EN SILENCE
Então, depois de muito doer,

Ela se olhou no espelho,

Como ele, disfarçadamente, ordenou.

Enquanto chorando,

Escutava a canção

Que para outra ele cantou,

Reenviando para ela

uma imagem de horror.

A música acabou...

E ela entrou no chuveiro quente,

E o corpo banhou,

Untou-se com óleo de amêndoas,

E se perfumou.

Vestiu a lingerie que dele tinha a cor.

Ouvindo a Rosa em lumes e rotas

Que ele um dia indicou.

Dançou bebendo licor.

A música acabou...

Vestiu um vestido azul

E saiu para fazer dançar a dor,

Como ele, bem camuflado, mandou.

Dançou e seduziu,

E seguiu em masculinos braços,

Em abraços de carnes seduzidas,

Despiu-se e foi servida.

Lambeu e foi lambida,

Beijou com sede animal,

Arranhou ombros, costas e nádegas...

Tudo de olhos fechados,

A carne gozava por sobre a alma

Que naufragada nele,

Seu nome chamava,

Mesmo tendo a boca costurada.

Rita.
